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SECQl!O 

" D I A - . DA A U T O R I D A DE" 

Dr, Elias Siqueira Cavalcante . 
DD. Secretário de Educação e Cultura. 

Resolveu a minha Secretaria, 'que d a do Educaçãe e ClM­
tura, co~clanar tôdas as outras Secretarias, Estaduais e Municipais; tôd~s 
as Associações Culturais e Educacionais; Imprehsa e Rádio, para a e'scolha 
do Wl dia aI!! que, OIU todo o Estado, se realize um movimento impe ssoal de dq,,Y 
trinagão o de civismo, no sentido do sar prestigiada o autoridade constitui­
da. 

Chamariamos a ôle: - "Dia da Autoridade". 

A idóia do convocor esta reunião foi inspirado pala ceI 
teza absoluta, qua tonho, de que o imprensa oO,rádio, bem como as ontidades 
que aqui so acham representadas, estão sompre dispostos a prestigiar e apoiar 
os movimentos cívico-culturais. ~ um movimento dessa natureza que essa Se­
crotaria do'üdiu promovor. Espoclficanonto, o qUo so tom on vista 15, nada 
mais nada manos do quo cultuar a autoridade. 

i mist6r salientar, dosdo lege, quo com isso não so vi­
:1a outro fm, sonão o do incontivar os ontondimolftos a a cooperação que de­
'lem existir ontro o povo e o gov1)rno. i da essôncia dos rogimos domocráti­
cos, quo à autoridado constituída se manifesto respoito e acatamohto • 

• 
Povo o govôrno, - govôrno omanado do povo a povo consti 

tu{do dos gOV01~OS, - tôm o sagrado dovor do so rospeitarom mUtuamente, e 
ndo sor6 demais, portanto, que so. dedique um dia hora que se cul tue no altar 
s,ocrosanto da P6tria, o respeito h autoridado lOiltilnllllonte constituída. ~ 
d.;Jn:Jc',J'c:::nDCd,Q dtl8 pessoas, naturblilento fal:!voiii. que ocupam os postos di­
:d.gontos acima das contingentes p!l:lx50s políticas, a instituição, como tal 
ccnsidorada, perncnoce acirnn de tôdas os divorgôncias o de todos os sontimo,D 
tos ocasionais. 

• 

. Mais do que nunca, impõem-so agora a dofosa dossa Ins-
tituição, que ó o fundonento do tõda a organização pOlítica. Isso porque,jg 
mais se procurou cono agora, dosvirtuar o sontido o desmoralizar a essôncia ~ 

dJ lluter1.dado. Não nos parece que aos qua detôm qualquor parcola do podar pJl 
blico, dosdo o preclaro Chofo da Noção 00 mais humildo sorvido r da causo p11-
c-Lica, so possa negar o devor do rospeito o considoração, omanados do prd­
prio osp{rtto e do verdadeiro sentido da tlOis pura domocracia. 

Ideologias oxtranhas à nosso tradição o b nossa formoçõo 
c'"l.1:u.ral p:'ocurao, por todas os ooios, destruir os sentimontos, arraigados 
':1 J:nssc povo, do rospoito o acataoonto b autoridado constituída • 

Conp~eondorao as propagandistas dossas id6ias exdticas, I 
(i'-'ú a ou-Lor:'.dade, bo!:! cooo o respoito quo ola desporto no ospírito do povo 
constituo os maioros obst6culos b propagação dos movimentas dissolventes • 

Nostrar, pois, ao povo a sua necessidado sooial; indi-
-1'" 1'-' .... ,,- ~-",' .. -, 
,-,,~. _.~ ~.- razõos do sua oxistôncia, e principalmonte rovelar-lhos os sous 
rundanontos cO!:Jocrdticos, 15 o l!JOSOO que fazor obro do defosa da democracia. 

cipal de Educação a 
tuaI' a o'J.tortdado, 

Foi tondo eD vista ostos razões, qua a Socrotaria Muni­
Cultura decidiu escolhor um dia no qual so dovasso cul­
Pera nÓs so transformaria ôle no "Dia da Autoridade"; a 

• 
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, 
('scolha nõo foi 
xiste, que para 

dificil, Em nossa hist6ria, 
prosta CODO nenhuma 

na história paulista, 
outra: o 9 do Julho. 

lima data Q. -tanto so 

Ela Dorca, CaDa Ó sabido, o início do pavimento dos~ina­
do a restaurar, OD nosso País, o rogime da legalidade o da ardam constituída, 

Insurgindo-se contra o falso govarno, que arbitr~riamon­
to so mpuzorll b vontado pOpll] ar, Sõo Paulo defendia a vordadoira autoridade, 
isto 6, aquela que ODanovo da vontado livro o soberana dll Na~ão. 

Para realizar o se~ objetivo, esta Secretaria promoverd 
ne sta Capital, no dia 9 de Julho, 11ma significativa solenidade no Teatro Muni 
cipal, da qual deverão participar autoridades Federais, Estaduais e Mlln1.dpais, 

Esforçar-nos-emos para que nela estejam representados os 
três poderes: Executivo, Legislativo e Judici~rio, 

Convencidos de que o movimento dever~ abranger todo o E~ 
tado, e não apenas a Capital, pois do contr~rio perderia a sua signifioação, 
procuraremos entende:r'-nos com todos os PrlÍfeitos do Interior, afim de que pr,g 
movam, em suas respectivas Prefeituras, solenidades idênticas. Como devemtar 
observado, o ponsamento maior o mais puro desta Secretaria ao imaginar o "Dia 
da Autoridcdo", não 6 outro senão o de incutir na mentalidade do nobí'e povo 
Paulista, qUEl s6 é possível a implantação e manutenção no pa!s, do um regiloo 
7ordaàoiromonto cemocrático, qunndo o povo não só tem a liberdade de aleger 
os seus govornantas, como adote a iniciativa do acatar o rospeita quantos por 
ôlo tOl1.hDDl cido If.linclados aos cargos do mando ou do diroç!io. 

Em linhas gorais, aí ostão oxpostas as caractor!sticas e 
finalidados do movimohto que esta Socretaria lança hojo. Para o êxito domes­
wC, nocess6rio 6 o apôio, o, ruFis do que isso, a colaboraç!io docidida da iro­
p~On81lJ do rádio e das entidades culturais o do classe. A tedas alas, peço 
pois coopo=açuo, a mesma cooporação quo esporamos do povo. 

:: :1 " ,. I: 11 II fI II 'I II Ir II ,. II " 11411 II ti II II 11 ti I' I' II II II II II II II ti II 'I II I' n 

• 

, • LINGUA PORTUGUESA 
--~. "., 

( Olavo Bilac ) 

ttltima flor do L6cio, inculta o bola, 
És, a um tompo, osplondor o sepultura: 
Ouro nütivo quo, na ganga impura, 
A bruta Jaina antro os cascalhos vela ••• 

Amo-to assim, desconhocida o obscuro 
Tubo do alto clangor, lira singela, 
Quo tons o trom o o silvo do procola, 
E o orrôlo da saudade e da tornura! 

,1mo o teu viço agro sto o o tau aroma 
Do virgons solvas o do ocoano largol 
A:no-ta, o rudo e doloroso idioma, 

Em quo do voz materna ouvi: "Mou filho!" 
G om que Camõos chorou, no oxílio amargo, 
O gônoio som vontura o o ODor san brilho! 

(Colaboração do NAIR NORONHA MI~ 

:i II !' ti ;. t! ii 1: " II II ii II 11 I' II II I: II rI II I' II II II tI II I. II ti II 11 II ri f' II ~ II II 
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(B9JlllPo tJ.g pala stra 
i',!mhe_clli tisicHogo, f!. 
E~!'I'CÜ:g, roalizaçja !lo 
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Realizou-so no dia 11 do Maio P. passado, a reuniõo dos 
funcion6rios tócnicos da Divisõo com o fim do ouvir a palestra do Dr. JOsS RQ 
SEMBERG sôbro II ASPECTOS MODERNOS DA PROFILAXIA ANTI-TUBERCULOSA". ' 

Abriu a sossõo o Sr. Socrotdrio qua, no impossibilidado 
do permanocor at6 o fim, como era seu dosojo, passou a prosidôncia ao Dr,Jono 
de Dous Buono dos Rois. 

Iniciando sua conforôncia o orador anuncia o toma qua i­
r6 nbordar, dizendo não podo r dela tratar som so roforir, om rdpidas palavr~s, 
ao probloma da tuberculose om S50 Paulo: para tor id6ia dôsto basta dizor que, 
anualmonto, aqui na Capital, marrom 2.100 a 2,200 indiv!duos vitimados pelo 
bacilo do Koch. Tal nÜOoro ropresonta um índico do 142 &bitoB por 100.000 ~ 
bitantos, at6 1946. 

E 6 justamento dos 15 aos 55 anos, na flor da idado, quo 
a tuberculoso ago com mais fôrço. Mas SO fOl'lloS pesquisar, a porcontagem de 
individuas quo otingom a pubordado jd contaminados polo bacilo de Koch, varo­
mos quo ola 6 bom apl'eciável. Assim, om m6dia verifico-so quo dOI 

- O a 5 anos, 8% dos individues jd ostão alérgicos; 
- do 6 a 10 anos, a porcentagom sobo para 50%, 
- de 11 a 15 anos, eleva-se a 40%. ' 

Na idade adulta podemos dizor qua, prAticamente,quase ts 
da população de São Paulo está alérgica, 

Quanto aos indiv!duos do interior do Estado a porcentdg8Q 
é de 55% a 60%. 

Vejamos agora o índice de infecção nas populagêesda Capi-
tal, média de tôdas as investigações feitas em São Paulol· . 

, .. __ ....... M._ ............ _ ................................... _ ..................... _ .................. _ ........................................................ _ ....................................................... -.......... -........ -.• 
, . · , , , 
t : , 

• • 

· REAÇ1\O POSITIVA DA TUBERCULINA: 
, , 
1 i 

_o, .. '---. , •••••••••• --_ •••• _-.-.-.- ••• _" ••••••••• _-.-- ••••••• ' • , ............ - •• ···································1········· .. ········ ........................... -.......... __ .............. _- .................... : 

! ! , , , , 
Oa~ an~s ............................. : ...... ............. .8~" ....1 

· , 
· 5~ I 

· , ...... " .. .. . .............. .. 

6 c: 10 anos 
,," ..................... 11a 14ciri6 S .. ...... . .... ··.···1. ............., ...... ····4@ ·················",1 
, , , 

· .................................. "'"15 ci2bciri6S ·······"66'i' ................... ·······l 
· . , · , : : .. -.... -.......... __ .... --.-...... _--.-.- .... -.... " ........ _--- -.,---... . ........................•............. " ........................................................ ••····•·····• .... ····•····· .. ·_· .. ·•• .. 1 
· 21 a 50 anos , 75'10 i ; ......... _ ...... _ ...... n __ .n ........... _ .. _ ............ _ .. _ .. _.. _ .. __ ._._ ..... __ , _u_.~ ...... , .. _ ....... _ ............... _ ...... _ ... _ .......... h ...... _.hh .. ·····l 

; . ; 

31 Q 48 anos : 85~ i 
· ; : :.. . .. ... ...... .... ... ... ..... . . .... "'. ..... .... . ........... _ ..................... ; ........................................................... ......................................... -t 

, 4~. c: SO anos ) 95% i 
I ..................................... .- .......................................................................... _ .......... .,. ...... _ .............. _ ...... __ ................................................................ . 

: 60 o mais : 80% i 
; , j' 
.', .,. """,."" .. " ,-"" """, .. "", '" " ---~===='===~ .. = ............................................................ , ....... , ... , ......... -.......................................................................................... .. 
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Qne). ti [l caUSAdt'l tudo 'isso? Podemos dizer que um dos fatores pri,!l 
é a aglomeraç~o de indivíduos propiciando o contdgio; assin, muitas 

dormindo no mesmo local de um tuberculoso, contaoinam-se fàcilmente o -

G\':ccl.ante, pOJ'tanto, que habitações melhores que permitam a separação das 
.. ---pessoas OD vários cômodos, mesmo havendo um tuberculoso, diminue a proballl.li~ 

dado do cc.nt1lr;io o 

,ii:> 8x·,mplo dêsse fato é dado através de uma ostati'stica feita na A­
I:!é;oic,.\ (!.o Norto, quanto à Dortnlidede infantil em conexão com as habitações 
tJals2S o Astlim, 83% d.as crianças, no fim do no ano, são aldrgicas h tuba.rcul,2 
130,. G.lovundo- SO 8 íl0rtnlidado a 50% O' 

, 
mc1):)oros, ontrotauto, o indico do D.ortnlidnde baixa 
pois, CODO a diforonça de habitaçõos diminuiu 6% de 

POd8110S ainda ilustral'-tnl. fato com .. dD.dos obtidos nos porquos Infs!} 
t~s de düo Paulo, ola 194.'>: em um inqull'rt to quo real i zamos em colaboração eOIl 
o Dr,. JoJo do Dons B:.:allO dos Rois, vorificouMso quo a incid(incia do crianças 

___ .alÓrgicnS-B2'.Q llOSi.~ d:istribu.{do antro os boirrosl 

• , .............................................. -............................................................. ···············T······································ ..................................................................................................... ,. 
j : t;! 
: ~: A JLQ .. JL.~ ! .Q~IANÇ~§ AlERGI.Q.4§ I 
· , • • 

i . j ................................................................................ _ .............................................. _ ............. __ ............................ "-'" ....... _ .. _ ............. -......................................... _.... . .. , . 
• • 
: : 
· D. Pedro' II j - ; 

· 
• • • • • • 
• • • • , 
• • 
• • 
; 
• 
• • • • • • • • • • • • 

, , 

Ipirangn 

'"~i"'~DÓ ... <-< .' •• '''' , ,. 

Vilo Ronnnv. 

i 
• • • 

i 
\ 
• • • • , 
• 

! 
! 
• • 
• • , 
• • • ; 
• ; 
• , , 
• • • 

- 48% 
45% 

51% 
11% 

i 

j Sant.o L'"1llro i 8% 
: i I 
: 1 . I 
~ i I : ........................................................................................................................ _ .................................................................................................................................................. .. 

V()rií'icu~SG quo, onquanto o poroentngol:l é maior no Porque Infantil 
D. Pedro II (0::1 b~~,,..ro do gro,lde aglomeraçüo) ó monor ·om Vila ROI:lano. onde 
6 COl:lttr.1 mOrfll' om canas isolndas lt 

• • 

AindQ púQ'JnlOS apr'Jseútor os' seguintos resultados do estudos l'ealiz,S 
.1 'y 1 0.0$ OIl .I.'lova O:::'.~Ct 

· 1··· .... ·•········ .. · ............ ······_ .... • .. • .... •• ...... ··•·· ................................................ , ................................................................................ _-.. - .............................. __ ..... _ •• _ ...... . 
• .. • I 
· : i I 

· '#' : t : · . ALCJ.r AIoENTOS Sltos . i "! ... ._ .... -- - JS' l 
• • • · , , i ; ................................................................................................................................... _ ......................... · .... ···· .... · .. ·· .... · .... · .. f-·-· .... ·_ .... · .. _·· ...... ··_· .... ·· .... · ...... _._- .. · . , . · . , • • • 

• 

• • 
• • 

: • t 

Iní'ocwdoa 11 td o 19 0110 do vida ! 85%! 50% i 
i i ',! 

Flllocirl08 !'OS doj.s priJ:1oiros n- j ! ' 
nos do vida 1 56% l 25% I 

1 • 
i j i 

i f ! ! 
: : • : 1 · . . , · .......... "...... ............ ... ........................................ • ........................................... 1 ............... M ........ " ....................................................................................................................... _ ... 
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Quanto a o~tensao daslosões, a distribuição foi a so~ui~ta nos trás 
s: 

, 
22 

• • 
7J.~4 

, 
• ; 7 2 , 
• • , 
• • 

I,' j 
• • 

52. % • 100 • , , , 
• 

" .'. ! i , . : 
! ...................................................................... 1.. .................. _ ....................... ........... L ................ ................................ ..... i .......... ................................... !... 

• 

Altft!J da abreugraria sistaCtftica das coletividados,' a vacinação anti­
tuborculosa polo BOG so aprosenta cooo arma do inostto!vol valor no cODbato b 
doença. O BCO conta jéCOD 25 anos de experiôncia o, OD rosuoo, o conforonc,i.ll 
ta saliontou qua: O BCO d inocuo e tom capacidade do proservar 00 organisDos 
ana16rgicos em ralação 11 infecção tuberculosa' •. Considorando o porigo que re" 
presenta o contdgio na la •. infAnc a, o ideal' vacinar-se todos os recem-nascl 
dos IiIW o 10~ dia de vida •. EI:! t os os pa:!ses, eivilizados j6 M uoa grande ex­
peri3ncia sabre o BCO. A experi~rtcia brasileit-a á upa das paio}'es e já hrl no 
Brasil mais de 400.000 crianças vacibadas •. 

O conferencista mostrou a seguir alguns exemplos de controle3 fami­
liares onde havia crianças vivend~om .tuberculosos tendo parte sido vacinada 
e outra mantida seJ:! vacina para t3rmo de comparação. O quadro abaixo é uo r!,! 
SUMO dos resultados obtidos por vdrios pesquisadores. 
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(JON 'Rosenberg) . 
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I (Guedae Pereira) \ 2,94% : 

NÃO VACINADAS 
o ... ._ 

11,4% 

17,3% 

55% 
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O quadl'9 a seguir oostra alguns exemplos de resultados anunciados na 
vacinagão BOG eJ:! adultosl 

• 
. ,. ... • • • • • . . • • • • • •• • • • 

Apur,TOS TUBERCULOSOS 

---

(Heinbeck). enfermeiros 

(Schell) ostudantes 

.. . . .. . , . . 
i VACINADOS. 
; 

0,15% 

.... ' -­.----- ~- ... 

........ ) ~9l*---~---
. ~SOIl} pellll~l .. de 
.. hospital 

(Aronson o 
Palmer) !ttdios 

I 

• • 

5,62% 

4,6% 

11,67% 

7,2% . 
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, 
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DO~J('·.,sbl .. r.n;L)S7 (;!Il nrtigos cntcriorns, como podo Q fonóticn oxperi.7Ilon­
l:O~, e"l1x'~ ~_ ~ ~:r' c fonoa trin - ramo da laringologia ,~ cm suas possívais oplicoçê)os 

, 
c'l í.ni ".:ts na cu"a rIos dofeitos da voz e da fala! CO;gO ela contribui par3 a psi. 
c:otác.ni~o nn o:r-guni30ção de testes de Dudicr.letria ~ qual o suo ir:lpol'tônc:l.o no 
",npo de) o'l~,rQp')logia ,li, nos invest5,gDÇõ8s de orde!:l ling;rlsticu no e~tudo dos 
ng~UPQ~D8ntos G')ciai2., F!'izCt::::lOS tcnbén o papel da fonética experimental na f01: 
DClÇijo cultural do povo ou no cultivo consciente da linguagem e da arte ou se­
ja, n8S L~l1ni_t'estações filológicas e ort~sticose 

Graças cs investigações do som, em geral nos domÍnios da acústica e 
::lui.to particulal'lTIonte do san da fala e da voz, tornou-se possIvel o registro 
dêsto SQr,1. parn fins p~áticoso Neste setor, tamMn, já fizemos menção aos tro­
))1111108 d.o nOS30 .leboratório de fondtica experimental nos estudos conparativos 
da língua portugue so" 

Cabo ho,lo dizor olgo sôbro o valor educativo da fonótica. A ortcfonj 
Q, que r5 a c ',.ônci,', que so ocu,?a mais di.rotamente com o assunto, tem o sou têr­
no dorivcclo da dUGS pobvr~s gr"gas: orto - justo, porfáito; o fono - voz,P.!l 
J avra. ,segundo so pro 8U;:10:, () n11i tos fil6sofos ate:stDl:1, no principio da exis* 
tôncia, o hO'.lon 8U sntisfozia OIl initar muito restritamento os sons produzi­
dos polo~ anL':la1.:J; e isto cono sinal distintivo de suas afinidades especiais, 
dGntro [wnons da mesDO raça. 

COD. as Cl'oscontos necossidados da vIda o con o alargamonto do Cll!lpoda 
inag1.naçõo, principio a faso onooatopaicn, COllo~a} pois, o homom o obsorvar o 
ribol"b:J!' do trovõo, o ruido das aguas) o sibilar do 'Janto, o ztunbido dos inse­
tos, o 71Ul'rmrar dos rogat.os o o farfalhar das folhils~ Desta observação do na­
t.uroza., procurou, o SOl' hunlUlo, jni tar sons o ruídos con o sou org~o vocal. Há 
t1::1'-1 tG!1dência para que os intorjeições nais oxpressivas como: ai1. u.i~ ih~, a 
outras, gOI'olncntc fornadas pelas 'Togais, tenhrm sues origens nesta fase da hJ1. 
nanidodol a ó curioso notor que as j .. ntorjoiçõos são, OD. geral, camtms a tõdos 
[lS língu:Js j fazundo cror SüI'Orl olas Ui:lO foI'Ilc lL."1ivorsnl do oxprossão htrlontl. -
QUOl:l sabo Dosmo so n óxpr-essi:\o univorsal "oh;'; no espanto recel;>ou nais tarde 
grtlfíca:'10n"CC Q f"or".ln quu n bO.'"~Q aprosonta para c suo pronúncia? 

E bom provf.vol que os prinordios da ortolofonül tonhao começado nesta 
altura do faso da hUilanidtldo cu por outra, talvez nesta época foram lançoQos os 
principio R í\mcaD.onte::s por~ Q iJ:1itação r~tdz porfoi ta cooo foma do oxpro'ssão4 

rJ nOI:J.Orl pDrn so cormnicQr C01:1 sou sonolh<Jnto procurava, por corto, jJ!!ital~ o • 
lhor passivo}. o san que OUyj!'Q parn trol1GI1i"t.t-lo CaD Qcôrto; <5 o que so pros"y 
no cono ponto do par1;idc /ls prj.noiras DOné.í'ostaçõos do oxprossão vocal. 

ii produção osnorcdo da voz, o zôlo pala proml:ncio corrota, a prooc"P.!! 
çõo na w:ie:6!!cio da iicçno datoI:i da época dos grogos, que, na antiguidade elô.§ 
O;.ca, ao ledo do cultJ.vo porfoHo das artos o na praocupaçõo do boloza om alto 
gr'::ou iniór.roI:l, paro co, o cul t);I"O cuj.dadoso do sta ciôncia. Diz a hist6ria que 
Dom6stoZlo~, sondo gago, conscguo libortar-so dôste dofoito soguindo o curso do 
s:íbio l'ro!:uG,sc,r S:1r-yros 0, aliado com una tonacidlldo o una fôrça do vontade a 
tôda prové', atInge a proi'issão do orador, liOS exorc!cios realizados por Dem6l! 
tono s, do S1.lbir,3 cúrror, escarpados, rocitando extonsos por10dos, consti tu­
iam, aindcquo mli to imporfeitamonte ~ n fonJa paro adoxt:-or a respiração o Q VJ2 
calizaç1lo j o os do revólvor do contl.nuo no boca nlúdos soixos oram uma ginds­
'tica bocel interessante .• dostinada a dar aos orgãos quo entrDl:1 na articulação 
d,a palcvru o porfoita e natural nalonbIlidado, indisponsdvol a una pronúncia 
corroto u

Q 

Sabor.1op d::os p'ociüsas indj.caçC;os para o corroção dos defeitos do pro­
núncia, jUl.LtOIJOnto Cal:! rogrlls o procoito~ sôbro Q técnico dos discursos, quo 
;Cantos, filôsofc at.onionso, nos doixou" ArisMtolos, apolidado o principo dos 
t.ilóscfos, quo foi o principul actucado:::, do AlOl!:'lllclreM::ogao, tDl:1Mrl n50 doscurou 

, 



• 
• 

, 

, 

• 
dos uotodos pnrn cor",igir as porturbaçõos da pronúncia, 

1"1 Fro))J;n, Aloracnha, Inglaterra, Suíça e Andrica, principalmonte, co-
110çaC"Q:;1 ;1 n~![Jrccür i'or.:lns c 1:1todos adaptados ao estudo da ortofonia, a datar 
do 8é Cl~!,"\ \;'fl SSf"ld.o .• 

d " Ol";1.2nlO S 

trc8 t'6n 

• 

])0 t.al forno CreSCO'il o intorêsso por esta questão que chegou hoje 
dos b;ll:COS l1nj.vel'sitdrios. Na Dinanarca, Brsl:!er Moller, l-(ygind e 
fec, to da ciência da palavra verdadeira campanha social. 

aos 
ou-

N'1 !\::c€ricn do Ecrte, muitos são os centrO::l educacionais que cuidQI;J cti 
teriosUD8nce <3" questQo" Os trabalhos da Universidade de Califórnia principal 

• meute C''l Secção "Modsr!! Philology" dão provas de que os estudos no articula­
çoo da PQla\~a Dereceu cuidndo especial, En Roma e Milão, vemos Ferreri, For­
nari; eu Copel1h,,-g-Je, Lonõres, Viema, Zurique, Espanha, Mlgica, muitos são os 

" cultores dos n'~todl)S cc carroção da pronúncia e estudos 'cong3noros, 

• 

• 

En Portugul ns p!':i.~ei::Qs tontativas nessa sontido foroo foitas om ••• 
1890 pelo francca Lnicot Fusillior., Em nosso moio foram roalizadas tentativas 
aqui o acolê, poror.>, nocossário so torna a rounião de olomentos que cuidam da 
fonologia, ortofm:in, fcn1tica, ote. paro o ostabolocimento do nO!'I''''S e incen­
tivos noc08s6ri08 para o prossoguimonto de tal ostudo com finalidados proticas. 

InfolizDonto ú;o so cogita absolutamo:lto de tais medidas nem no corri 
c11lun pri:nório, socund6rio ou superior; não sai do nonhuna regulamentação fei 
to quanto à oducaçõo da pronúncio, m1todos modernos de aprendizado poro o ost~ 
dante estran.geiro adquirir o conhecimento do nosso idioma, QU palo contr6rio, 
ao ostudanto brasiloiro adquirir com facilidade a pron~cia estrangeira; muito 
ombora hajam tantas 08col06 quo ministram cursos do línguas o, não poucas vê-

o 

zos, com grandos cnrtazos. E ioto sa torno mais importante quando deparanos 
que mdtos porturoaçôos da voz ou do pala\Tra sõo perfeitamento cur6vois e ou­
tros podo?! tor:l1):,-se crônloas. So h6 mu;.os rápidos do aprondor os sons elemeD 
toro s do li:lgua por quo ga star tempo o dinheiro con m6todos el:!piricos e de lo.!! 
ga dura-süo? Por quo adotar procossos tontas vôzes iIJProdutivos para o oducan­
do? Foçamos una r08salva àquoles quo direta ou indirotllI;Jento tôm contribuido, 
o t.ôm onriquocido n blbliografia COD livros ospocializados; alids oc nosso i­
cioma sõo pouqulss]lloS os obras sClbre ôste assunto. l!! ,foto que nuitos dafo1" 
tos da pronúncia portoncoo ao caopo do I:!odicina e o clinico espocializado ollM 
apto o corrigi··los.. O'.1tros siío perfoitamento diagnosticcdos o corrigidos coo 
os I:!ótodos da fonática exporimental, cujo canpo tão anplo tamb6'm Iltin~ cortos 
sotoras da Hngnaguo 11(> que concorne à corroção da pron11ncia; a fon<ftica 10"­
ço nuitn luz. n03 p:.'o'b!.o~.lQS oducat.ivos, nesto particular C'> 

• 

lJ. 04't(J do corl"igir 0.8 Gofei tos da voz o da 
s6culo posando, ópocr; 01:1 que passou Q saI' cultivado 
do glotologia ou eiôr:da do linguagom, 

palavra data dos meados do 
concrotananto como parte 

-

, A c128sificação das porttTbaçõos da palavra sogundo o critério dos 
principais tratadistas: Ho!'ssolli, proyer, KusSI:laul, B1mg, e dos ortofonistlls 
Chorvin, ROloa, Horlin, Mbrichollo, Forrori o Jacobo Orollana, consisto om: 1) 
Dislogias quo se carnctorizan quando o indivíduo tOI:! perturbado o ponsamento;­
ooM dl:lridica cm elogio o ipologilJ. 2) Disfasias. são dofoitos que dizom ros­
poito aos c.:mtros do linguageD e quo correspondem h ovocação das iI:lagons ver­
bais n0008561'1a6 00 uso do palavra. Suas principais fo=as sõo: afasia total, 
motriz e sonsoricil, p'lrofasia, ,jorgonafasia, Il!laresica, surdez verbal a ceguei 
rD vorbal. 3) JJisfrosias caractorizadas pelas porturbaçõos do faculdado do .!l 
grupnr palQyros o,n frams (isofr'Osio, hiporfrasia, acatafrasia, parafrasio, PS 
linfrasia, onooJofra8ia, coroofrasia, agramatismo, diagramatisno, ocofrasia ou 
ocolnHo), 4) Disartriac qUQndo o indi..,-:rduo tom dificuldado paro agrupar os 
so:os c art;.cula:;.Qo 0':1 s:f!.alJ(ls (brad;,artr;,a, mogiartria, alteração ou troca si­
lébica, onartrin ~ ;5) JisI.:l:!..ias, r:d fomaçüo dos orgãos da articulação ou 00-
'V"i.nontos dui'oituo sos (mog:i.laUa, paralalia, bradilalia, ala11a). 6) Fonasto­
nia Ó o dofoito car,~ctorizQdo pola dobilidado o dosarticulação dos sons das P.9 
la"lras. 

, 

o 







DO MUNICíPIO 
DE S1IO PAULO 

SECRETARIA DE EDUCAÇnO 
E CULTURA 

DryISlIp m; 

• 

~ 

ASSISTENCIA E RECREIO -

• 

Siio Paulo, _ do _______ do 19_._, 

Ilmo, Snr. ________________________________________________________ __ 

R~ ________________________________________ ~ _____ _ 

Poço-lho a fineza do cocparocer no Parque Infantil 

______________ no dia ____ das ___ às ___ _ ho-

ras, afie de tratar do assunto reforonte b s~úde de s filh~ 

------------------------------------------"_."----------------------.. 
Grata pola atonçiio, subscrovo-mo 

. --
Educadora-Sonit6ria 

• 
M:ldico 

. -
MJDELO DE GUIA PARA CONVOCAÇnD DE PAIS PELA EDUCADORA - SANITARIA, 

• 

• 



-------

• 

, 

• 

• 
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REUN~ÕES DE PAIS 

Preleções, sôbre Higi$ne 

Perj """ r.~M~nte a Educadora~Sanitllria fatoll uma convocação geral de pais 
afilJ <1e. t:cuoar de assUtctos rolativoS à higiene. 

lhos de 

. , 
Ec,te não devo ser escolhido arbi trllriamonto 

assistência CM Qndanonto,.. 

I 
ditado pelos tra~ 

As vériD,s CaC1ri.inhas higiônicas, desenvolvidas no Parque Infantil são 
6timas ocasiScs pa"o os pais sorem convocados oh rouniões, nas quais sorão di~ 
cutidos os pro0loncs do saúde e do conduta aprosontados por sous filhos o ost~ 
dadas as possibilidados do solução para cada caso. ' 

Concrotizondo os assuntos do higione o fatos observados pos crianças, 
en sua vida no Parq'~e o no lar, ligando-os aos p oblomas roais da f'a!:l:flia,' pr,g 
curando dllr .. Jhes a soluçi'io; a Educadora-Sanitllr a lograrll obter qUe os moSlllos 
assuntos tonhan sienificc.do paro os pais, sondo !:lais fàcilI:lanto cocproondidos 
e assimilados., 

Colocados os pais, dêsse nodo, on condições do so intorossarem palas 
probloLlOS de hi~; eno, sontindo os concretos benoficios advindos do sua obser­
vôncia, ton a Educadoro-Sonitdria proparado o torreno on quo frutificard a sa­
nonto lon\;ado" F!'utificard lentanonte o nom sonpro os frutos sorão colhidos .! 
TIodiatanento. Cs efoitos bonÓficos dO Educação Sanitdria são por vôzoe pouco 
sensíveis, sooretudo quando observados om por!odos não !:luito longos, são po­
rón, flagrantes, o.p6s períodos naioras do atUllção~ 

Por oCDcüao do ingresso no Parque Infantil, a sa&:l.a da criança d go~ 
rolmonte procário) tornando-se imodiata a nocossidado do aesistSncia módica. -
Esta doverá sor 1:J P9.tê .9S,P.1l.;J,f).::g RQ.Ii.(iJV'il.! - carinhoso o . 
. çlg, - afim do gOl'OI)tir a of~ciôncill das várias otividades, ou , recl'OO-
ç50, do Od'lCOÇOO fisica, do ansistôncia 1l1inontar o outros desenvolvidas com 
os crianças no Parquo Infan 1-.12.1.1:_ 

Pera o Edl·coê.oea-2anitdrio alcançar os objotivos do Educação Sanitd­
ria ó de grande inpor'~Dncio [;oja a criança assistida no próprio Parquo. A as­
sistôncia-nódica prectoco no Porquo constituo valioso esteio da assistancia ~ 
giênico o 

A Educodorn-3anitórin dove procurar dosenvolver seu progrQI:la visando 
a nolhorj.a da saúdo c,as crionças, não sononte atravós do aulas, palestras o o.» 
kns atividadoD toóricas, como tamb~m, lançando mão de todos os meios a seu al 
cance, em toda e qm::~~iuar cir'cu!lstância em que encontre crianças neceBsi tando 
de seus cuidados, 

Entre os motivos que levem a Educadora-Ssnitllria a preferir que II aJ! 
sistência médica Gaja dispensad~ no próprio Parque Infantil, podem ser aponta­
dos: 

, 

- dificuldades de ordem econômica (falta 
para compro de modicamentos receitades 

de dinheiro para 
nas cl!nicas), 

<& diet5Dcia dos Parqu.os às várias cl:Ínicas; 
, 

,. diGpordid.,C) rce horas de trabalho dos pais; 

conduções a 

• 
<& dificulc':a0GS mostradas polas clinicas de atenderam a tôdas as criaD 

ças encamJ.nlElda,s:l 
• 



• 

• 

• 

• 
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A As,e' sti'·r,f)l r "lódicD do Parque tem papel do relêvo na Educação. Se-

Ao fal'lr [l Ec.ucador"'-3anittiria aos pais sôbro as exigências da higie~ 
:,0, oIJo:::L,,:' ... J,:~os as doficiências do suas condições de vida, dei suas habitações, 
c·"ni".J:--" "'0 G ,) c;uo ô bom para a saúdo do saus filhos som que tanhllm recursos P.!J 
1'8 isso, C]c,,'orú U6tnr oloborando inadvortidamento 0!Il ôrro de falta do caridade. 
Nolho-: r::J~l'6 doixS-Jos em complota cogueira de ignorância higiênica, pois ao m,g 
1105) (~_('G~~,~,",n.l"'Gi..~O:L-iu fJ ;r~·0f:l....'rldoza ào sms m:i.sori.o. 8~ 

~i(] 1_~::' :'01' [, fJ CÚi~diçõo S oconuiúica s o sociais, construir cnsas com os r,g 
'1.t-,.i.S:ii~~8 c.ir-,.:~,:·.rs l1G10. hig~~eno, dar saúdo L1S crianças, oriontar os pais sôbro 
o 'cr'atclmoLto dos f::'lhos, a :~c801vor o porte principal do problema da Educação­
iJ<l"it6:ju cio )JCNO, J:mor-~or os papais, querendo ditar procoitos do higieno a 
q<.:om niío tom !;lO i O", nOQ o intorôsso c.osportado para tais problollllls, c5 progar 
no do sort.o , ó focor. nos pais numa lbguagam que lhos 6 intoiramonto ostranha • 

Ni.:d,c; difi> ':"J. co::é b od'~cQdorn queror que os pais comprcC3ndom o valor 
do ed~,caçd() 11",g::.ôn '.8U, SCI lhos oforocor a atraç50 de uma assistôncia m6dica, 
quo so lhos ;:;fl.;;u:ra co.,no Duito Llllis roal o objotiva, 

de lo, vüo oS peis rocobondo oriontação sôbre o modo do tratar 
f · " saus l..l.! 10 S l' 

~oc1o o t.umpo dispensado à assistência módico no Parque, serd poupado 
à Ed".c[1c'c>'a-Snnitó'ia em seus trabalhos do vigilância sanitdria. Alc5m disso,ó­
lho n:uito !;ta:;' s i n-::,o}'(!sGtmto , tor certoza do quo a criança ostd sendo vordade.! 
ru o afie' o"tor.lon~o 08S; stida, co quo acoitar os informas rolativos li frequlin­
cia a OUtI<lS I:1S.l"itv.içõos do Assistô~cia. 

" 

B ó~:l'Tio (mo t:mi tas ç,an medidas acima propostas dopendem primo iro o 
principaJl"onto c.o )JOc.o~'os rüblicos roalmento intorossados na soluçõo do probl,2 

• • 
C~'C'" n., <:l .>'-' ,··_u_ .... '!' 

\I ;J H . . , . , , 
" I' " it li II 11 

( continua ) 

NOÊMIA IPPÓLITO 

Educadora Sanitdria, Consolhoira 
do Educação GoraI o Cho~o da So~ 
ção T6cnico-Educacional da Divi­
são do Educaçõo, Assistlincia o R,2 

• crol.o. 

Junho do 1948 

II 1111 IIn"II nUUlIlI1I 

"Polcs sor7iç,." f:coatncios n ('ousa do paz, pode sor avoliada a sinceridade do 
quo 80 decIo:!:'J co sorviç:::. do Deus,. tI 

n fi .' • • , . , ' " 
, . .. 11 li 11 11 

" 

(constâncio c. Vigil) 
11 11 " " 11 ii 11 If II II II 11 

II " 



, 

• 

• 

A contribUição que se $e~e roi apresentada pela Profess~ 
1'11 ele Edtll::açao yis:ba, Phonix Maitino) niretora do Parque Infantil do Vila l'!!! 

, 
"l~ _. '-',. 

• 

Consta de sugestões sôbre pequenos trabalhos que podoon ser 
roalizá·:·.·~.s nos P8:r,~UOS In:fantis, em favor da Campanha da Boa Alimentação, as 

• - • h 
qUD.~S soo as :J()gu1nlrGs: 

, 

11 " " " 

, 

.1) - Carddpios organizados pelas crianças, postos por e­
las mosmas em execução no Parque o sorvidos na Casa 
da Bonoca. 

2) - Reuniõos de mões, orientando-as sôbre a mano ira mais 
aconômica de se comer bom. 

5) - Preloçõos feitas bs crianças sSbro as vitaminas, p~ 
leçõos estas que devom sor ilustradas com cartazes 
colorielos. 

4) - Inquérito sôbre n alimentação di~ria da criança no 
lar o providôncias no sentido de se cobrirem as fa­
lhas existentes. 

5) - Saladas faitas com verduras colhidas no Parque. 

" " " " " :; " " " " " " " " " 1\ 

VISITA À CASA PATERNA -
N 

(Luiz Guimaraes Junior) 

Como a ave que volta ao ninho antigo 
Depois de um ,longo e tenebroso inverno, 
Eu quiz tembem rever o lar paterno, 
O meu primeiro e virginal abrigo. • • 

E;ra esta e sais (Oh! 
Em que da luz notil~:na -Minhas inna~ e minha 

Entrei, Um gênio carinhoso e amigo; 
~ 

O fantasma talves do amor materno, -TomoQ-me as rnROS, - olhou-me grave e terno. 
E, pn.;j:1Q a. paí3eo~ cem-t.nhou comigo • 

si me lembro! e quantoZ) 
à claridade .. 
Mao., ., O pranto 

Jorrou-me em ondas". Resistir quem ha det -Uma ilusao gemia em cada canto. 
Chorava em cada canto uma saudade. 

(Transcrito do Livro de Erasmo Braga - 3a.série) 

:'"I1~tHItUltntl I' " ti 11 " " I' " 11 " II n ti II II n 
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~ENDÁRIO PARA O Mfs DE JULHO , . ,'3 I'" " " 2 L , i " ,1Dt Ui _ .. " 

~ de Julho -
1914 • 

• • 
Edu Chaves faz, em 
e 39 minutos •. ' 

aeroplaho, a travesSia de São PaulO ao Rio em 4 horas 
• • 

.. '. , 

~J. ~ ~ 19"t1; • Contra o presidente Artur Bernardes, inicia-se em Sao l>aulo uma rebelia<l 
chefiada pelo General reformado Isidoro Dias Lopes; pbssuidnres de im~ 

portante material béHco, os revoi tosos conseguiram dominar j de 5 a 28 de Ju" 
lho, a Capital pauli~ta. 

As fôrças legai~ subjugaram os rebeldes, no fim de Julho. 

6 de Julho -
1871 - Falece na Baia um dos creadores da chamada escola condoreira, Antônio de 

• 

Castro Alves; Baiano de náscimento, e ardoroso eoeta foi aluno da Facul 
dade de Direito de S~o Paulo, cujo curso infelizmente nao conieguiu tarminar, ~ 
poiS; a doença obrigou-o a voltar à Baia onde faleceu, com apenas 24 anos de i· 
dadel Com isso perdeu o Brasil a lira que tanta influência exercia sÔbre o esp! 
rito da mocidaoe acadêmica, principalmente no que se referia ao abolicionism07 

, 
E de sua autoria o poena: 

1849 -

" O BAILE NA FLOR " 

Que belas aS margens do rio possante, . 
que ao larg~ espumAnte <1smpeia sem pari 
Ai das broms1ias, nas flores douradas 

• ha silfos e fadas, que fazem seU lar.l. 

E em lindos caroumes 
gentis Te.galumes 
acendem os lumes 
prlo baile na flor. 

~ 

E entao nas arcndas , 
das petalas douradas 
os grilos em festa 
começam na or~estra 
feliz a tocar ••• 

E as leves 
falenas 

N 

vao leves, 
serenas, 
em bando, 
girando, 
valsando, 
voando, 
no aro 

7 de Julho -

• 

Nasce em Guaratinguetá, uma das mais notáveis fi~ras 
tica brasileira: Francisco de Paula Rodrigues Alves. 

da história poli-
• 

Termina.~do seus estudos de Direito, exerceu a advooacia em sua terra na 
tal, tendo ocullado depoi~, os seguintes cargos: deputado ga Assembléia provinc! 
aI, promotor publico, juiz municipal, deputado da Assembleia Geral, conselheiro 
de Estado, deputado da Constituinte, ministro da Fazenda, senador, presidente de - , Sao Paulo (1900-2), presidente da Republica, novamente senador e presidente da 
República. 

A A , 6 Seu quadrienio na presidencie de Republica (1902- ) caracterizou-se em 
, " • f notaval esforço pe10 progresso do Bres11. constru1rem-se estradas de ferro, por 

tos, saneou-se e aformoseou··se a Capitel onde se extinguiu a febre amarela, re= 
I"'ILP-"'"_"' ............. ___ ... _ __ 1' __ -'--1....____ _ _ • "-- ~ 





• 

, 

• 

, 

168 
L 2 

- . 
sor aclamado: "Quoro já, rospondeu Don Pedro; convoquo as c/lmaras pal'a a­

" , 
"Foram, portanto, os cílmaros convocados para o dia soguinto, 

do 1840, Nolas, con o naior ontusiasmo, proclamou-so a naioridado 
II, quo solonotlonto prostou o jurtlnonto oxigido pola donstituição" 
do B., c, sup. pg, 596), 

25 do Julho 
do D, Podro 

{F.T.D, H. 

, 

11]] .. Por lei de 24 de J\Ilho de 1711 recebia São hmlo, de D, João V, re:!. de 
PortuGal, os for~s de cidade. \ 

1824 - Pernambuco, recusando aderir ti Constituição jurada pelo IDperador D, Pe-
dro I, proclama a "Collfederação do Equador", Tcl nome fora dado por Mo­

noel de Carvalho Pais de fuldrade o =0 rep1Í.blic!l independente que deveria fun-. 
dar-se, contando con o adesão do Ceará, Rio Grande do Norte e Para:tba. Tendo u­
no constituição provisória e idealizado nova bandeiro, conseguiratl os revolto-o 
sos dOJ:linar certos pontos de Pernanbuco, expulsando o presidente legal Pois Bo;;: 
reto, 

Conbatidos pelas fôrços do F. de Lirla o Silvo e pola osquadrilha de lor-
do Coerane, os revoltosos, tanto do Pernonbuco cono do Coard, R.G. do Norte e 
Paraíba, fortln doninados. 

25 de o7ll.1ho 
~ ... .....-... --- .. 

1868 - Os br~siloiros, na guerra contra o Paraguai, ocupam o inexpugndvel fort~ 
leza do H1.1noitd, feito naval que, pOl' ossm di.:lor, docidiu dos destinos 

do luto, "Ciento Coxias, no nonhã do dia 25, do qua Hunoitd se conservava si­
lenciosa, ordenou quo Os6rio penotrosse no preça e aosse informação, O primoiro 
a entrar na fortaleza, ti fronte do suo brigado do cavalaria foi o coronel Cami-, 
lo M6rcio, que rocàbou alguns tiros do retaguarda inil"..iga", "Caxias visitou pe,§ 
soalnonte o praça, substituiu pela bandeiro brasileira a do Paraguai; afim de 
cortar o retirada ao inimigo, enviou divorsos companhias do soldados poro o Ch~ 
co" , {Schnoider, Golanti e A. Pinentol) , 

28 do Julho _. ___ _ "_ "oa 

~~ª ,. Tono posso u novo prosidemo oloitv, Dr, Epitdcio Possoa,: durante cuja 
gestão ocorroran os soguintas principais fotos: valorização do cofá,­

reorganização o instrução noderna do ex&rcito, rovogação do banioento do fam!­
lia ioPorial, visit3 do roi do Mlgico, lavllnto do farto de Copacabana o do Es­
cola Militar, ate. 

1821 -
--~.-

A choJ:llldo Bando Oriental 
Cisplotinll (ct6 1828), 

• 

=51 gg JuJ,ho 

incorporo - so 00 Brasil coe o noco de provÍncia 

tf II fi ':I ft " II Ir 11 " II It fi fi ti ff ii " " fi II II t1 ri tf Ir If 
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" O CORPO 03~;DECE QUANDO ~'ORTE E COMANDA QUANDO FRACO n 
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o DO ",,%'RAlJOR - ... _ •• , ..... _'R~",_ 

Julho 6 o oas do podo; por oxc818ncia; dovehdo então o 10-
,,'-ador d:ispo:lnar os cuidados aos pooaros o vinhos. Contudo, nas rogiõos sugol, 
tos a goad(Jo aindo on "gôsto, ôsto sorvIço duv"U SOl' doixado poro oais tarde, 
conhocidos cono são os inconvoniontes do 11IJ frio oXi:ossivo sôbl'o os cortos da 
poda. 

gan os 
gôsto, 

Ê õQ Jtflho aM noados do Suto::!)ro que" no Brasil,oais 
OTJXortos 4 liS dI'veras do gônoro nCitrus" dão OXGolol1tos enxortos on 
por60, podoe-so fazor nosto oôs os do "cunha" o "garfo';. 

Continua a colhoita do cafá, que 
00 fins do OutE1:Jro tornina. Ainda so calhoo alguoos 
pIo), batatas, nnndioca, cana do açticar, hortaliças, 

nas gror;dos fazondas 
frutas (laranjas, por 
otc. 

vin -A-

s6 
a:xem -

, Jd podo o SaI' trollsplantados os "barbados", ou bacolos on-
raizados. Os contoirQs paro rocobor os bacalos da podo jó daveo ostar pron­
tos, ou fazoo-so ôste nôs, so aquola ó doixada poro Agôsto, 

Os arados o charrnas jó cODoçon o trabalhar coo corto difá 
mudado, devido no (JJ1durocinonto do Bulo pelo falto do chuvas, Nas divorsas 
C!ulturas, os cultiva.:loros do disco fazoo ainda oxcolontes sorviços, osnim COD,O 

<.lO g:::'1'~CS o ünis ir.Jplonontos agricolos, 

Boo 08s paro corto do !.ladeiras o 
, ~ 

castraçao do onioais. 

o agricultor dovo já tor o acolhido o I::ilho para as somon­
tenros do Agôsto o Sotombro. Todo O cuIdado 6 pouco nosta soloção, sondo prd­
tica condont(voJ. a da Deforia dos nOSB,lS lavradoros oscolhor as somontae !\ úl­
i:,ina hora, r..os pai6'3s~ 

(Trochos do "f.t,tlanaquo d' "O Estado da São 
Paulo - peg, 224), 

., 'I . ,', " • , , I' ti f' " ti ti ri 'I I' "- " ti ti I' II ti II II II II fi 11 

j;(;ud<J ~:lontirQ, cada injustiço o cada 
dificando sua ativic'ado. H6 vícios 
prinil'.do-lhos uma vibração cnornal, 
';')!J porturbcçõos do osp:Íri to" 

culpa reporcutüo 00 determinado orgão, m~ 
o paixõos quo altoram tôdas as cólulas,i~ 

li rigor, a tloioria das doonças prolJonao 

(Constâncio CI) Vigil) 

• 

"L Dois litil ú transconClonto vorc<;clc <lu higiono modorna o da bactoriologia 6 Il 

soguinto, - o sol 6 Q torü~:;utica prufcrida ))olos que LGO pordoroo, com a say 
c\.';: o jní7,o~ .P. c·-;nt(·)1.,:!s Po livl'ljp ,so pubJ.iC!crnr.J p::rrq rovolar ossa vordado o 
cnsi:::lú!' u hG::-':'Ci"l a l"'ccc;bor 'JS hJuLficlos (';0 sol., 

Todos 
provoitao coo 

.. u " " " " 

f os nQ~1fúros conhoco~ 
infalivol acÔrto". 

II " " " " " 

06sa vordado ossencial o, assio, dela so ~ 

(Constilncio C. Vigil) 

" .. li " " " " " " " " ii ft ffl1 h 
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N O T I C1ARIO , ! ! ! 

, 

N • 

• 
De um modo. geral e seguindo a trtidiçao, 

• 
foram comemoradas, 

N N 
em 
N 

todas as Ur'idades Educativo-Assistenciais, as noites de Sao Joao e de Sao 
Pedro. 

, . 
Com variados programas, dOS quais se envinram exem~lares' aChe 

fin~ os feste~os tpdos oonservnram a nota carb.cteriotic" ~sto e, seguíram­
o ritmo ql!e ha centenas de anos o braSileiro. vem, atraves do elemento popu­
lnr. i.mortaJ.izando estns noites de fldmas intensas ou moribundas, que se 

N 

vao refletir no horizonte da vida • 

N 

" Entretnnto, Pnrques, cujas representnçoes no palco se prolonga 
ram ate mnis tarde, puderam ao findar do dia eno ar livre, acender a fO@le1 . -rn, soltar fogos, etc. Esta nesse caso o P. I. Vila Romana. 

De ihfcio houve um casamento na.roça, fato comprovante do 
80 passad~. prova de qU& tivemos cos~es Pt9prios como qualquer outro 
TO e que este foi aniquilado pelo artiticialibmo dos oerltrog· populosos, 

• 

nos­
po-

I {# IOj 

recordam a 
Em s~guida foram exibidd4 outros numeros que m!;is uma vez nos. 

tradiçao popular: batatas doce, amendoins, pinhoes, doces de aba -lar[-ill~e.daJ etc. .. 
, 

.' eles trunbem 
i'inalizElndo, houve um baile dedicado aos pais das crianças; 

foi dado reviver o passado. 

Reportagem de 

• Nora Lucia Morei'Fa 
• Bibliotecada de Ed-10l, 

°1 " " 11 1: t! fi f1 ii 11 fi fi fi n " ti II II If II " 11 n II " n 

.' . ~~EU~N~I~O~E~S TECNICO-CONJUNTAS 

Havida 

R8!Üiz(ju-se a 28 de Junho, às 16,30 horas, mais Ilme Reunião Técnico 
'~0n.iunta, a cargo do Engenheiro Dr, Antônio Queiroz do Amaral que discorreu 
:1.Jbre o tema de sua especialidade - Saneamento, Produção e Abastecimento pa 

> -rn todos os Municipios. 

A finalidade visada com a palestrR foi, prinoipalmente, obter coope 
~ N _ 

raçao ~o. Educadores desta Divisao para a pesquisa a ser realizada~ sob 0-

d,entnçao do conferenciste., pelo ~erviço Experimental de Recuperaçao de Re 
síduos e Saneamento da Cidade de So.o Paulo. (Secretaria de Higiene). -

• 
nJ.l. a. 
las 

N • 

A'reuniau contou com a honrosa pres~~ça da conhecida Educadora, Noe -Saraiva de Uatos Cruz, Inspectora Regional de 50 e tantos Grupos e Esco -Rurais co Estado. 

Marcado 
., ~ 

J,. 15 dG Julho proxima, 5a~ feiro., 8.8 16,30, realiza-se nova Reuniao , . . 
',"ecn:;.cQ"C·cnjunta. Esta a cargo da Mestre de Ciencias Sociais, Lucilla Her-
rnanr", a qual discorrer';' sôbre o tema: liA Escolha da Profissão como objetivo 

N 

de vida" - Sugestoos pa.ra os Ed'lcadores • 

. ____ Ame rds _ se .f-.rernJ Ânci a_Lli.=L.±.odo.l!L. nA i_nt-A"'-"QQ I:! .... dno __ ... -



• 

• 

~ 

INSTRUCOES, AVISOS, ,APELOS 

n. 258 

Socrotaria dos Neg6cios Internos e Juridicos 

São Paulo, 51 de Maio da 1948 

1-1 \ .. ; , 

Exmo~ Snr. 
Secretdrio de Educação e Cultura. 

crevo 
24 do 

Para seu conhecimento e necessdrias providências, trans­
abaixo o inteiro teor da Ordem Interna, expedida pelo Sr. Prefoito, a 
corrante:-

"ORDEM INTERNA N. 559 

Assunto:- Instruções sôbro apresentação de processos ao 
Sr. Prefeito. 

I:lOUS protes\'oll de 

Atandendo ~s necessidades dos serviços afetos a ôsto Ga~ 
binete, DETERMINO que os processos a serem submetidos ~ 
decisão do Prefeito sejam trazidos, em mãos, peles Secr~ 
tdrios, pelo Sub-Profeito de Santo Amaro ou paIos Chefes 
das Unidades diretamonte subordinadas a Pref., ao lugar 
e no hordrib designado pata despacho com o Prefeitb, com 
exceção, exclusivamente, dos processos que forom requisj 
tados, os quais devem Ser simploSmonte encominhadós o 
Prof. (S~i), dopois de lhe sorem juntados 06 respectivos 
memorandos de requisiçÕoj 

Ao serem submetidos ao Prefeito, deverão estar todes OS 
processos, sen exceção, informados com os elementos ne­
cess6rios ~ orientação do despacho decisório, INCLUSIVE 
PARECER OU COTA OPINATIVA dos Socretários, Sub-Prefeito 
de Santo Amaro ou dos Chofes das repartiçõos dirotamonto 
subordinadas a Pref., quanto b solução nais conveniente 
do caso eu assunto a ser decidido. 

Recomendo, outrossim, não sejam trazidos a despacho do 
Prefoito, os processos cujas soluções de conformidade cam 
a logislação e regulamentação vigente sôbre a natária, -
sejam do conpet~ncia dos Secretários, do Sub-Prefeito de 
Santo Amaro, dos Chofos das repartições diretamente su­
bordinadas a ôsto Gabinete, ou do autoridades hierbrqui­
encento inferiores. 

Essa Secretaria, con B 
autoridades supra reforidas, s 
torna, para conhecimento 0 rigoroso 
Paulo Lauro - Prefeito" -

,encaminhará ~s 
da presente Ordeo ID 
cumprimento. - (a) 

• 

to-mo da oportunidade para apresentar a V.Excia. 
elevada osUma o distinta consideração. 

n " 
, 

" " 

(a) Antônio Soares Lara 
SecreMrio. 

" 

os 
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TEOR DO OFfcIO If- 827 RECEBIDO == E_' _'E .• ~ • ,_~_.-... ~ __ ""'~ 

-"PrtEFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRAO PRETJ 

N. 827 

Sonhor Chofo: 

Tonho a maior satisfação cm agradecer a V.S. as atenções 
dispensadas ao Professor Plínio Travassos dos Sant.os, Inspeter Escolar ~ 
nicipfll, quando de sua reDente visita a essa Chefia, ber.! como a oforta 
das oxcolontos publicações educacionais quo tmre a gentileza do fazer. 

O Prof. Plínio Travassos ficou magnificamento iinpressio­
nado pola (Organização dos Parques Infantis do Ibirapuora o da Praça Beno­
dito Calixto, que tovo ocasi30 de visitar por nímia gontiloza de V.S, 

C~ort1L,ar.JCnte, logo que soja promulgada a loi, om olabo­
ração, cread~~a do nosse future Departamento Municipal do Cultura, na 
qual 6 provista a instituição de Parques Infnntis, torei o maior prazor 
em acoita,.. a pormissão para quo professôros Munic:'.pais possam fazer ostd­
gio do cbservação o ostudos nos parques crmgôneres r.wntidos pola Prefei­
tura Ga Capital, tão proficientemonte orientados por V"S. 

Queira V. S. aceitar oS prctestos da minha grande estima 
e respeitosa consideração, 

Atoncioscs saudaçõos 

(a) Josó de Mngalllãos 
Profo:tt'J :'.lunicipal n 

, 
" -AO ILWSTRISSH10 SENHOR DOUTOR JOAO DE DEUS BUENO DOS REIS 

Digllissimo Chefe da Divis"ío de Educação e Recreio da 
Secretaria do Educação e Cultura da Prefei tUl'll Muni­
cipal do S3e, Paulo. 

II II .' , " " " " " " ,. II " II " " 
ORDE!" INTERNA NO 487 DO SR. PREFEITO PAULO LAURO .- .~. 

[,atfl: 25/6/48 
Dirig~da a: S. B. 

, '._-- - -- - ~---_. 

-

" II " 

Assunto: Detennina e funcionernento de 
Dominf"")cs. 

repartiçao em dias feriados e 

" 

aos 

• 

, 

Deternd.no que, em v~rtude d8 ter sido abolido o pro-la 
bere, passam a "Divisão de Bibliotecas" e o "Estadi~ Municipal" a funcio": 
nar, nos demingos. feriados, e nas horas extraú~dinarias, pelo sistema de 
rodi zio. 

AtendEJ:lde o DGcrGte nO 917, de 6/11/46, Cap.itulo III -
cujo Art. 13 reza: 

, 
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"!re.tando-se de repe.rtiçe.o cujos se"viços devem realizar-se, n?r 
, tambem nos domingos e ferindos e dins de ponto facultativo, poderno -r escalados funcionarios para trnúalharn'1l nesses dias, em todo ou part~ do 

A 

feriado, devendo goza.r o descanso semanal em dia que l:,es for determinndo" ,. -

" " " " " " " " " " " 

(a) Paulo Lauro 
Prefei to. 

" " " " " " " " " 

"CIRCULAR N~ 42 

Sr. Diretorl 

N 

. Cumprindo determinaçao de Ed.l, passo a transcrever a Ordem 
Interno. n. 462/48, do Sr. Prefeito Municipnl, de J.6 de JULho de 1948: 

N 

instruçoes: 

"Det ó,-mino que em 
N 

no. atual gestao, 
lho". 

CG,:la um dos novos Parques Tnfru:..ti 3 ('.rs9dos 
N 

se realize uma comemoraçao, no di.a 9 de Ju-

, 

(a) PaJ.lo Lauro 
Prefeito 

Para dar cumprimento a. rcfer5. c.D. ordem, trnnsmi to UG se(;uintes 

l~) - COIr.amora-se no dia 9 de JuJ.ho o "Di.a da Autoric',aàe". 

, 

NOTA: - a) -

b) -

, 
- Prosramo. comemorativo obrigato:::',ios constando de: 

... " ,,,, 
- apresents.çao de um 0-:.1 mai S D'.lmerOS rep·.:;tiJ.os da festa de Sao 

JOã.o ou de ou-c;:us feste.s ~_J.t.imr.S"l .i~ p:--epf'_rados (com material 
e tUdo) I isto 8 s que; disper.sem quaisqt~er nOV!lS providências'; 

- hasteamento de Band8ir&j 
N , -- epresentaçao de nUJ!leros do f 

A • 
de pro erencJ.a nat~j oti-• • 

c.os~ 
• 

N , 

- nlocuçno oelo Diretor ou r1t2l~:i.coo exa.ltando o signif'icado do . , 
Dia. da. Auto ri dt:'~de. Qu.e Vi8~ fo':v'ntar O respeito a Autoridade 
C t · t I' ~ "h"· - . ... ,. "1'·' N t ons 1 U': cJt , a :.erDrqu~.a, a C1SCJ_p_:..ne., ú. ccoperaçao, e c. 

N. N 

Essa.s a.locuçces devem ser eaviadas, com curge., a. esta Secçao , . 
ate o dia 2 de Julho sem falta, para previo conh9cimento de . -seu ccnteudo,.l acompf:lnhadas do programa.): hora da comemoro.çuo - - , 
a reallzar··se no dia (tudo explicito no progrruna). 

- Deve ser reservado 
dns da Prefeitura, 

UI1' local. 
'. cen como 

para as Au-t::(")rid~dC\s r-"i ~ 

conv:dados de honra, 
, 

Devem ser convidndo8.9 r.lediEL. ..... -.~o oficio" elem~ntcc rep!'esenta-·'. 
ti vos residentes 0"'.1 com funçoes nas imediaçoes da Unidade". '"-' '-.... 
tais como por exemplo: De'putados. Vereadores, Diretores de 

'- 'OI 
Grupos Escolares e deNoutras Instituiçoes EC:llc"cionais; Co-
mandantes de Corporaçoes Militares, Autoridades Eclesiasti­
cns, ropresenieantes da Imprense, 

• A 

Todos os Diretores ·3 Jeruais funcionarias cit::, todas as Uni.ds.des -
devem ficar bera cien'oes c de sobreaviso, : ",.a o fato de que a 

" . tois f8~tivj_de.des ~('ieraC' 0'"': .... paro~~r.~ S~':;.1 p!'8vio aviso.~ Autori-
• • 

dades SUf-'er.ic-ras (Pn:.d'eitu;r Secreta.rior~ .. ~ Vereadores} Diretores .. 
Oficiais Militares e outras). 

• • Dos progra~as envir.:ios o. ChlJí'=-a e!!,,::_; ~~ra corn. c convite espl?'Ji~l 
...., ~ ... " 

da Divisr_o, copias as Autoridades ~:o.nstitnidES" 
.. 

SnUd!>".003 
•• 

(a) Roêr:rie 
, . 

Ippohto 
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INSTRUÇOES --
H 

para o bom andamento dos trabalhos desta Divisao, esta Chefia reoomen .. -
a todos os seus funcionarias e extranumerarios sejam observadas, com todo 

rigor, o que precei t'lam as Instruções abaixo, 

a) - devem os lI!\õsmos---mnnter-se em seus postos, deles se ausentando ex . -.,. __ - __ -·,"'ttt1>i-vanent~ com ordem dir2ta de seus superiores hierarquicos e 
em atribuiçoes da Repartiçao; 

b) -

d) -

e) -

f') .. 

~ H 

respondem eles pela boa conservaço.o 
que lhe esteja afeto, bem como pela 

H 

" qaal quer material da Di visao; 

H H 

e gU2.rda de 
H 

conservaçao 
todo o material 
e guarda de todo 

os telefones c,a Repartiçao so.o para ,"so exclusivo do Serviço. Sua 
utilizaç~o para fins particulares será admissivel Unicamente pa­
ra casos de emergência e para simples recados rápidOS; 

• quer em suas salas, e principalmente nos corredores, funcionari-
• os e extre.numerarios devem manter atitude respeitosa, evitando al 

H _ 

te!'caçoes e conversas em voz alta; 

~. , ... 
a i\JIlcio!1arios e extranumerarios desta Divisao, cumpre atender , 
CO'l lhaneza as pessoas que procuram relo nosso Serviço ence.rninhan 

, H _ 

dO-/ls as Secçoes correspOndS!ltes e abstendo-so, principalmente,-,. 
de o.diuntc..r info:rmaço'3s, :13ln sempre conformes com o pensamento da.. -Di ;:-eça'~,; 

. , . 
uoe veiculud.ores de boatos '3 de not.icias que .. sem necessidade, -•• 
prejudicam a boa ordem e calruu indispensaveis ao l-'erfei to andamen 

, H _ 

to dos trabalhos, e vedado agirem no recinto denta Dtvisao. 

•• H 

;Js funcicnarios e cxtranuroero.rios que infringirem as disposiçoes cons 
t ').n t. ;-;! .S das '" ....... 1T'" Instru.çce3 acima, 6etQ.o s'J.jei tos as penalid.ades previ stas em lei o 

., .. , 11 \ I . , li 

, 

~/:::s "'< CliJ~, . ''3 i ~ L- <-> 
" . \.. / _. . .. - ' .. _.~-~-.-~._._---.. _-------.--.--

" Dr~ JO&O de Deus Bueno 
Chefe de Ed-l 

dos Reis 

~ão ?rmlo, 16 de Junho de 1948. 

" II 11 j) li I' 11 'I II tI 'I II II " 11 II II " " 
, 
• • 

• 

, 
MJCo - Ed.lOl-52 - (Publica-- . çoes e Impressos Va-

::-ios) C) 

H 

Encarragac.D. da Composiçao do Boletim : 

• MARIA JOSE CASELLA 

• • 

• 


